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A “ dívida climática”  dos países ricos e como eles 
podem compensá-la              Um guia básico da ActionAid  
 

Outubro de 2009 
 

Introdução 
 
O enfrentamento efetivo da mudança climática requererá uma quantidade importante de  
dinheiro. Os países em desenvolvimento, muitos dos quais estão na fronteira da batalha 
contra o aquecimento global, vão precisar de vultuosas quantias de financiamento público 
externo para se adaptarem à mudança do clima, reduzirem suas emissões de gases do 
efeito estufa e migrarem para uma via de saída da pobreza que adote baixo consumo de 
carbono. Os países ricos, que em grande medida causaram a crise climática através de 
suas históricas emissões de gases, terão que encontrar uma forma de pagar pelos custos 
reais de sua poluição. 
 
O governo boliviano desenvolveu o conceito de “dívida climática” para explicar a histórica 
responsabilidade dos países ricos.  
 
A dívida climática consiste em dois elementos: 
• uma “dívida de emissões” – acumulada pelos países ricos por seu excessivo consumo 
do limitado espaço atmosférico, deixaram quase nenhum espaço para os países em 
desenvolvimento aumentarem suas emissões de gases de efeito estufa caso a mudança 
climática seja contida. E até hoje não há exemplo de um país pobre que tenha se 
enriquecido sem emiti-las.   
 
• uma “dívida de adaptação” – por meio de suas emissões, os países ricos contribuiram 
desproporcionalmente para os impactos da mudança climática que vêm sendo sentidos 
pelos países em desenvolvimento.  
 
Para compensar sua dívida climática os países ricos devem fazer duas coisas: 
 
1. Aprofundar ainda mais os cortes nas emissões em relação ao que estão considerando 
atualmente, para que os países em desenvolvimento tenham algum espaço para 
aumentarem suas emissões sem destruir o planeta. 
 
2. Fornecer recursos e tecnologia para países em desenvolvimento para ajudá-los a 
reduzirem suas emissões, se adaptarem efetivamente à mudança climática e adotarem 
uma via de saída da pobreza com baixo consumo de carbono. 
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A ActionAid acredita que como um primeiro investimento de seu plano de compensação 
pela dívida climática, os países ricos devem cortar suas emissões, até 2020, em pelo 
menos 40% em relação aos níveis emitidos em 1990, e fornecer pelo menos 200 bilhões 
de dólares aos países em desenvolvimento por ano até 2020 para permitir que eles 
enfrentem as mudanças climáticas de forma efetiva.   
 

De onde vêm tais números? 
 
40% 
 
No seu Quarto Relatório de Avaliação publicado em 20071, o Painel Intergovernamental 
sobre Mudança Climática (IPCC) recomendou que os países ricos reduzam suas 
emissões até 2020, entre 25 a 40% em relação aos níveis emitidos em 1990. Os países 
ricos indicaram o nível de ambição a que se comprometiam quando firmaram o acordo do 
Plano de Ação de Bali, que estabeleceu um roteiro para um novo acordo global sobre 
mudança climática a ser alcançado em Copenhagen em dezembro de 20092.  
 
Porém, o limite de 25 a 40% do IPCC se baseia em conter o aquecimento global em 2 a 
2,4 graus centígrados acima dos níveis pré-industriais. Os que estão na fronteira das 
mudanças climáticas como as pequenas ilhas-estado em desenvolvimento querem que a 
mudança climática seja contida em 1,5 graus porque sua sobrevivência está ameaçada 
pelo aumento da temperatura3. Isso implica tanto metas de reduções maiores nas 
emissões quanto ações antecipadas para garantir que se cumpram os cortes mais 
profundos. Uma meta de pelo menos 40 % de redução até 2020 nos níveis de 1990 é o 
mínimo que os países ricos devem aceitar.  
 
200 bilhões de dólares ao ano  
 
Nenhuma estimativa global pode ser 100% precisa. Porém, foram feitas pesquisas 
suficientes para sugerir que o custo anual de enfrentamento da mudança climática em 
países em desenvolvimento até 2020 será de pelo menos 200 bilhões de dólares a mais e 
acima dos compromissos existentes sobre financiamento para o desenvolvimento, como o 
compromisso de longo prazo dos países ricos de darem 0,7 do seu PIB em ajuda externa.  
 
Os números da mitigação  
 
Os pesquisadores da Comissão Européia sugeriram, conservadoramente, que os países 
em desenvolvimento precisarão de pelo menos 71 bilhões de euros (106,5 bilhões de 
dólares) por ano até 2020. 

                                                
1 Quarto Relatório de Avaliação do IPCC (2007): http://www.ipcc.ch/pdf/assessment-report/ar4/wg3/ar4-wg3-
chapter13.pdf  página 776 
2 Plano de Ação de Bali (2007): http://unfccc.int/resource/docs/2007/cop13/eng/06a01.pdf página 3  
3 ‘Small islands: go below 1.5 degrees’, 22/09/2009:  http://en.cop15.dk/news/view+news?newsid=2150# 
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Tabela 1: dinheiro necessário para mitigação em países em desenvolvimento  

Tema 
 

Montante necessário por ano até 2020 
 

 
Tecnologia limpa4  

72 bilhões de dólares 
 

48 bilhões de euros5 
Combate ao desmatamento6  27 bilhões de dólares 18 bilhões de euros 
Mitigação para agricultura7 7,5 bilhões de dólares 5 bilhões de euros 

TOTAL 
106,5 bilhões de 

dólares 71 bilhões de euros 

Taxa de conversão usada: � 1 = US$1.5 e US$1 = � 0.66. 
 
Ao usar os números da Comissão Européia para tecnologia limpa presumimos que não 
haverá nenhum mercado de carbono antes de 2020, de forma que o dinheiro terá que vir 
de financiamentos públicos externos.  
 
Para efeito de facilitação, arredondamos para baixo o número total em 100 bilhões de 
dólares (66 bilhões de euros) a ser dado pelo financiamento público externo. 
 
Os números da adaptação  
 
Uma série de estudos observaram os custos de adaptação. O Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), particularmente, disse que os países em 
desenvolvimento precisariam de mais 86 bilhões de dólares por ano até 20158. Mais 
recentemente o Banco Mundial disse que os países em desenvolvimento precisarão 
gastar entre 75 e 100 bilhões de dólares por ano (em média) do dinheiro público entre 
2010 e 20509. Acreditamos que uma vez que os custos de adaptação para quase todo 
país em desenvolvimento são devidos a resultados das ações dos países ricos, é justo 
que estes arquem plenamente com os custos.  
 
O estudo do Banco Mundial parte da premissa de que o aquecimento global seja contido 
em 2 graus centígrados acima dos níveis pré-industrais. Apesar de argumentarmos que 

                                                
4 Documento de trabalho da equipe da Comissão Européia junto com o comunicado ‘Towards a comprehensive climate 
change agreement in Copenhagen’ parte 1, ‘costs associated with the resulting actions in the energy system and the 
industrial sectors’, página 74: http://ec.europa.eu/environment/climat/pdf/future_action/part1.pdf 
5 A taxa de conversão de dólares para euros considera � 1=US$1.34528 e US$1=� 0.74337. Os números foram 
arredondados para o mais próximo de 1 bilhão de dólares e 1 bilhão de euros respectivamente. Essa taxa de câmbio se 
aplica a todos os números deste estudo. 
6 Documento de trabalho da equipe da Comissão Européia junto com o comunicado ‘Towards a comprehensive climate 
change agreement in Copenhagen’ parte 1, ‘reductions in emissions from deforestation and forest degradation in 
development countries’, page 9: http://ec.europa.eu/environment/climat/pdf/future_action/part1.pdf 
7 Documento de trabalho da equipe da Comissão Européia junto com o comunicado ‘Towards a comprehensive climate 
change agreement in Copenhagen’ parte 1, ‘mitigation action to reduce non-CO2 greenhouse gases in agriculture: nitrus 
oxide and methane’, página 86: http://ec.europa.eu/environment/climat/pdf/future_action/part1.pdf 
8 Relatório de Desenvolvimento Humano do PNUD 2007/2008, página 194: "No total eles somam a novos fundos 
adicionais para financiamento à adaptação em torno de 86 bilhões de dólares por ano até 2015 (tabela 4.3).": 
http://hdr.undp.org/en/media/HDR_20072008_EN_Complete.pdf 
9 Banco Mundial (2009), Os custos dos países em desenvolvimento para se adaptarem às mudanças climáticas: 
http://siteresources.worldbank.org/INTCC/Resources/EACCReport0928Final.pdf 
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1,5 graus é a meta a visar, também reconhecemos que a falta de ação para reduzir as 
emissões dos países ricos ao tamanho necessário cria a possibilidade de que tanto a 
meta de 1,5 como a de 2 graus possam se perder. Um nível mais alto de aquecimento 
global vai implicar custos para adaptação. Por isso escolhemos usar o número mais alto 
do Banco Mundial para adaptação. Assim, o número que estamos usando é do de 100 
bilhões de dólares (66 bilhões de euros) por ano até 2020 a ser fornecido por meio de 
financiamento externo público.  
 
Pode dar um exemplo de como seria o dinheiro gasto com mitigação e 
adaptação? 
 
O dinheiro gasto em mitigação poderia ser usado para reduzir a dependência de um país 
em combustíveis fósseis investindo em energia renovável para geração de eletricidade, 
apoio a agricultura com baixas emissões, e combate ao desmatamento. O dinheiro gasto 
em adaptação poderia incluir a construção ou aprimoramento de barreiras contra 
enchentes, melhoria de sistemas de armazenamento de água ou apoio a grupos 
vulneráveis, como agricultores familiares, para  diversificação de seus cultivos.  
 
Quanto dinheiro está disponível atualmente? 
 
Não há ainda nenhum fundo global exclusivo para mitigação que preste contas ao 
UNFCCC.  
 
Fundos multilaterais interessados na adaptação possuem um total de 545,8 milhões de 
dólares prometidos para financiamento. O total de doações prometidos para canais de 
adaptação multilaterais somam poucos 545,8 milhões de dólares. Mais que um número 
anual, esse é um valor total, cumulativo e inlcui o Programa Piloto do Banco Mundial em 
Resiliência Climática, que não presta contas ao UNFCCC. Se o dinheiro do Banco 
Mundial for excluído então o número cai para 299,3 milhões de dólares. Uma gota no 
oceano do que é necessário para 2020. 
 
Tabela 2: dinheiro prometido para fundos de adaptação global10 
Fundos Dinheiro prometido para adaptação 

Fundo especial de mudança climática 
104,5 milhões de 
dólares 

69 milhões de 
euros 

Fundo para países menos desenvolvidos 176,5 milhões de 
dólares 

116 milhões de 
euros 

Fundo de Adaptação do Protocolo de Kyoto 18,3 milhões de 
dólares 

12 milhões de 
euros 

                                                
10 ActionAid (2009), Equitable Adaptation Finance: 
http://www.actionaid.org/assets/pdf%5CEquitable_Adaptation_Finance.pdf 
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Programa Piloto do Banco Mundial sobre 
Resiliência Climática 

246,5 milhões de 
dólares 

163 milhões de 
euros 

TOTAL 
545,8 milhões de 
dólares 

360 milhões de 
euros 

Taxa de conversão usada: � 1 = US$1.5 e US$1 = � 0.66. 

 
 
Quem deveria pagar? 

O Índice do Fundo de Adaptação11 conjuga a responsabilidade por emissões de gases de 
efeito estufa com a capacidade de pagamento, que usamos aqui como um recurso para 
calcular o pagamento inicial do plano de compensação da dívida do clima dos países 
ricos. A responsabilidade é calculada ao se contar a emissão excessiva de carbono de 
cada país desde 1992, o ano em que a Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre 
Mudança Climática (UNFCCC) foi estabelecida, onde todos os países reconheceram o 
perigo colocado pelo aquecimento global. A capacidade de pagamento é calculada pelo 
ranking do Índice do Desenvolvimento Humano de cada país.  Somente os países que 
atingem de 0,9 (numa escala de 0 a 1) são considerados capazes de contribuir. O Índice 
confere igual peso à responsabilidade e à capacidade. 
 
O Índice considera que vinte e oito países são considerados responsáveis e capazes. Dez 
entre os vinte e sete países da União Européia possuem uma posição no ranking do 
Índice de Desenvolvimento Humano que é menor que 0,9 e, por isso, estão eximidos de 
contribuir.   
 
O Índice de Fundo de Adaptação foi construído para calcular as contribuições dos países 
para financiar a adaptação à mudança climática, particularmente porque é pouco provável 
que os programas e projetos de adaptação atraiam grandes fluxos de fundos privados. 
Porém, dada a urgência de ações para enfrentar a mudança climática, também será 
necessário o financiamento público para mitigação. A mesma fórmula para calcular a justa 
parte da conta dos países para adaptação serve também para mitigação.    

                                                
11 Veja: Oxfam (2007), Adapting to Climate Change, página 28: 
http://www.oxfam.org/sites/www.oxfam.org/files/adapting%20to%20climate%20change.pdf 
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Tabela 3: Usando a metodologia do Índice, os montantes fixados são os seguintes:   

Montante de 
mitigação por ano 
até 2020 (bilhões) 

Montante de 
adaptação por ano 
até 2020 (bilhões) 

Montante total por 
ano até 2020 

(bilhões) 
País 

% do 
total 

global 
Dólares Euros Dólares Euros Dólares Euros 

Estados 
Unidos 

44% 44 29 44 29 88 58 

17 
países 
da União 
Européia 

32% 32 21,1 32 21,1 64 42 

Japão 13% 13 8,6 13 8,6 26 17 
Canadá 4% 4 2,6 4 2,6 8 5 
Austrália 3% 3 2 3 2 6 4 
Coréia 
do Sul 

2% 2 1,3 2 1,3 4 3 

Outros12 2% 2 1,3 2 1,3 4 3 
TOTAL 100% 100 66 100 66 200 132 
Taxa de conversão usada: � 1 = US$1.5 e US$1 = � 0.66. 
OBS: os números foram arredondados e pode haver diferença na soma. 
 

 
 

                                                
12 Os outros países são: Suíça, Noruega, Israel, Cingapura, Nova Zelândia e Islândia. Veja: Oxfam (2007), Adapting to 
Climate Change, página 28: http://www.oxfam.org/sites/www.oxfam.org/files/adapting%20to%20climate%20change.pdf 
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Tabela 4: a cota justa da cada um dentre os 17 países da União Européia é a seguinte: 
 

Montante de 
mitigação por ano 
até 2020 (bilhões) 

Montante de 
adaptação por ano 
até 2020 (bilhões) 

Montante total por 
ano até 2020 

(bilhões) 

País % do 
total 

global 
Dólares Euros Dólares Euros Dólares Euros 

Alemanha 7,1% 7,1 4,7 7,1 4,7 14,2 9,4 
Inglaterra 5,3% 5,3 3,5 5,3 3,5 10,6 7 (£6,4) 
Itália 4,6% 4,6 3,05 4,6 3,05 9,2 6,1 
França 4,5% 4,5 2,95 4,5 2,95 9 5,9 
Espanha 3,1% 3,1 2,05 3,1 2,05 6,2 4,1 
Holanda 1,7% 1,7 1,1 1,7 1,1 3,4 2,2 
Bélgica 1,1% 1,1 0,75 1,1 0,75 2,2 1,5 
Suécia 0,8% 0,8 0,55 0,8 0,55 1,6 1,1 
Áustria 0,7% 0,7 0,45 0,7 0,45 1,4 0,9 
Grécia 0,6% 0,6 0,4 0,6 0,4 1,2 0,8 
Finlândia 0,6% 0,6 0,4 0,6 0,4 1,2 0,8 
Dinamarca 0,5% 0,5 0,35 0,5 0,35 1 0,7 
Irlanda 0,5% 0,5 0,35 0,5 0,35 1 0,7 
Portugal 0,2% 0,2 0,15 0,2 0,15 0,4 0,3 
Eslovênia 0,1% 0,1 0,05 0,1 0,05 0,2 0,1 
Luxemburgo 0,1% 0,1 0,05 0,1 0,05 0,2 0,1 
Cipros 0,01% 0,01 0,005 0,01 0,005 0,02 0,01 
TOTAL 32% 32 21,1 32 21,1 64 42 
Taxa de conversão usada: � 1 = US$1.5 e US$1 = � 0.66; � 1 = £0,92   
OBS: os números foram arredondados e pode haver diferença na soma. 
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Como os recursos devem ser captados? 
 
Uma pesquisa da coalizão Stamp Out Poverty (Erradicar a Pobreza, em português) 
sugere que cerca de 82 bilhões de dólares (ou 54 bilhões de euros) poderiam ser 
captados ao ano por meio da combinação de quatro mecanismos internacionais. Se 
estabelecidos com sucesso, se poderia reduzir para 118 bilhões de dólares (78 bilhões de 
euros) ao ano o tamanho do primeiro pagamento da dívida climática dos países ricos.  
 
Taxação Norueguesa sobre “Unidades de Montantes Fixados” 
O leilão internacional das autorizações para emissões de carbono nacionais, sugerido 
pela Noruega como um meio de financiar a adaptação, poderia captar pelo menos 14 
bilhões de dólares (9,2 bilhões de euros) por ano, e até mais se mais autorizações fossem 
leiloadas. 
 
Taxação sobre Viagens Aéreas Internacionais para Adaptação  
Um imposto sobre passagens aéreas internacionais, como sugerido pelas ilhas Maldivas, 
poderia captar pelo menos 13 bilhões de dólares (8,6 bilhões de euros) por ano para 
adaptação, e mais se fosse estabelecida uma taxação mais alta. 
 
Plano de Redução de Emissões Marítimas Internacionais – versão internacional 
Um imposto industrial sobre remessas de mercadorias por navio poderia captar pelo 
menos 15 bilhões de dólares (10 bilhões de euros) por ano, e mais se fosse estabelecida 
uma taxação mais alta. 
 
Imposto de Transação de Moedas 
Um pequeno imposto sobre transações de moedas internacionais, originalmente sugerido 
pelo economista James Tobin, poderia captar 40 bilhões de dólares (26,4 bilhões de 
euros) por ano. 
 
Dado que os montantes a ser captados por tais mecanismos não atingem os 200 bilhões 
de dólares (132 bilhões de euros) necessários, os países ricos terão que encontrar o 
restante do dinheiro em fontes não identificadas e em contribuições mandatórias.   
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Que instituição deve usar o dinheiro? 
 
Qualquer acordo global sobre metas pós 2012 para mitigação e adaptação será feito na 
Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança Climática (UNFCCC). É portanto 
lógico que o financiamento para o clima necessário para conseguir as reduções nas 
emissões de gases de efeito estufa nos países em desenvolvimento e para ajudá-los a se 
adaptarem seja canalizado para eles por meio de uma instituição que preste contas e 
esteja sob o controle da UNFCCC.   
 
Para mais detalhes sobre as instituições, veja: ActionAid (2009), Equitable Adaptation Finance: 
http://www.actionaid.org/assets/pdf%5CEquitable_Adaptation_Finance.pdf 
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